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as portas ao pub tico 
A Unidade de Pediatria do 

Hospital Regional de Taguatin-
ga (HRT) encerra seu atendi-
mento ao público a partir da 
próxima segunda4eira, "por 
falta absoluta de condições de 
trabalho". O aviso foi dado pe-
los médicos pediatras em carta 
aberta à população, na qual de-
nunciam o agravamento da si-
tuação do hospital, que atende 
precariamente seus usuários, 
devido à inexistência de equi-
pamentos, roupas e antibióti-
cos. 

Na manhã de ontem, os 1 mil 
300 servidores de nível médio 
do HRT reuniran-se em assem-
bléia para avaliar as dificulda-
des e decidir sobre uma prová-
vel paralisação do corpo clíni-
co. A reunião foi reeditada à 
noite, quando os médicos parti-
ciparam da discussão. O fe-
chamento da Pediatria apenas 
reforça a tendência de encer-
ramento gradativo de toda a 
unidade hospitalar. 

No bloco cirúrgico, por 
exemplo, a situação de abando-
no é total, com as cirurgias ele-
tivas (agendadas) completamen-
te interrompidas por tempo in-
determinado. Funciona apenas, 
naquele setor, a parte de emer- 

gência, devido a impossibilida-
de absoluta de remoção dos 
doentes para outros hospitais. O 
sinal maior do problema pode 
ser detectado pelo fechamento 
de sete enfermarias da clínica 
cirúrgica, e pelas férias coleti-
vas decretadas por oito residen-
tes da cirurgia, que não têm 
como exercer seu trabalho. 

"Lutamos para evitar a para-
lisação, comprando capotes 
(roupa cirúrgica) com nossos 
próprios recursos, mas a Fun-
dação Hospitalar deixou de for-
necer luvas, antibióticos e ou-
tros equipamentos necessários", 
afirma o residente José Eurípe-
des Rocha. Além das denúncias 
de que faltam lençóis, materiais 
para desinfecção e colchões pa-
ra os pacientes, há também a 
constatação de que a dotação 
orçamentária do hospital, ainda 
não liberada pela fundação, se-
rá insuficiente, devido ao acú-
mulo das dívidas para com as 
empresas prestadoras de servi-
ço. 

Os médicos residentes dizem 
que seriam necessários cerca de 
Cr$ 900 milhões para o paga-
mento de todas as contas. Re-
clamam ainda que o corpo cli-
nico se tornou vítima de cons- 

tantes agressões, porque a po-
pulação desconhece a quem ca-
be a responsabilidade pelo pro-
blema, atribuindo o mau aten-
dimento aos profissionais de sa-
úde. 

Já o vice-presidente da Co-
missão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa), Jeferson de 
Souza Bulhosa Júnior, mostra-se 
preocupado com o aumento da 
incidência de infecção hospita-
lar, ao mostrar, em uma das sa-
las da clínica cirúrgica, o varal 
improvisado onde se estendem 
luvas descartáveis, submetidas 
a lavagem para o reaproveita-
mento. Segundo ele, a carência 
de verbas chegou ao ponto de 
não se quitar os débitos com a 
m_ anutenção do Raio-X. 

Bulhosa denuncia que a con-
servadora Ipanema e responsá-
vel pela limpeza do estabeleci-
mento, não tem como fazer o 
trabalho de desinfecção das pa-
redes. ,A Xerox do Brasil deixou 
de realizar a manutenção da 
máquina de Raio-X, porque não 
recebe pagamento, e a Sanoli, 
empresa de alimentação indus-
trial, só suspendeu a ameaça de 
não fornecer comida aos servi-
dores após receber os débitos 
antigos. 


